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Introdução 
  

Corróis são macrociclos da classe das porfirinas, mas 
contêm uma ligação C-C direta entre as unidades de 
pirrol. Assim como as porfirinas, são compostos que 
possuem propriedades fotofísicas e fotobiológicas de 
interesse1,2. Neste trabalho recentemente submetido, 
relatamos a síntese, as propriedades fotofísicas, 
fotobiológica de novos fluorenil-corróis: H3MFluCor e 
H3TFluCor. 

 

 
 
 

 

Figura 1. Representação das estruturas do Mono-Fluorenil-
Corrol (H3MFluCor) e Tri-Fluorenil-Corrol (H3TFluCor). 

 
Resultados e discussão 
 

Através de análises de absorção e emissão, obtivemos 
como resultados que os corróis H3MFluCor e H3TFluCor 
foram estáveis em solução e exibiram fotoestabilidade 
principalmente em solução tampão DMSO (5%)/Tris-
HCl (pH 7,4).  Também foram realizados testes para 
geração de espécies reativas de oxigênio (ROS) e sua 
medida juntamente com valores de log POW 
destacaram sua potencial aplicação em fotobiologia.  

Ademais, avaliamos sua capacidade de ligação 

biomolecular ao DNA de fita dupla e à albumina sérica 

bovina utilizando técnicas espectroscópicas e análise de 

docking molecular. Os perfis de interação com 

biomoléculas indicam que H3MFluCor e H3TFluCor 

tendem a interagir dentro dos sulcos menores do DNA 

através forças secundárias; já no BSA as interações 

são, provavelmente, estáticas e particularmente 

pronunciadas no sítio III. 

Figura 2. Superposição da melhor pose de acoplamento para 

a interação (a) BSA:H3MFlurCor e (b) BSA:H3TFlurCor. 

Representação ampliada da interação (c) BSA:H3MFlurCor e 

(d) BSA:H3TFlurCor no sítio III. 

 
Conclusões 

 

Nossos estudos indicam que esses compostos são 

promissores para uso em foto-processos e potencial 

aplicação em terapia fotodinâmica.  
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